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Em permuta de vivências 
extremamente rica, o presidente 
do SECVGAF, Milton Melo, levou à 
capital federal o rol de anseios dos 
trabalhadores cearenses. 

O deputado estadual Lula Morais 
fala com exclusividade para o 
InfoSecvgaf. Confira entrevista.

SECVGAF reúne mais de duas mil pessoas em 
comemoração ao Dia do Trabalho

Momento de refletir sobre a importância dos profissionais que compõem a categoria e agradecer 
a disposição de luta. É assim que deve ser o Dia do Trabalho. E assim o SECVGAF realizou, no dia 
1º de maio, a sua tradicional festa em comemoração à data mais importante para o calendário do 
sindicalismo mundial.

Marcha a Brasília 2013 Direito Sindical Faz a Diferença - Lula Morais



EXPEDIENTE

Para o SECVGAF, o Dia Internacional do Trabalho é a 
data mais importante do ano, é momento de refle-
xão. Funciona como uma espécie de balanço, onde 

o Sindicato reúne sindicalizados e profissionais que formam 
a categoria representada, direcionando as atenções para as 
conquistas alcançadas, construindo novas metas. Ainda, tra-
çando novos objetivos e dando início a mais um importante 
período de lutas pela melhoria das condições de trabalho 
dessas pessoas que são tão importantes para o bem-estar 
da sociedade. 

No entanto, Dia do Trabalho também é Dia do Trabalha-
dor. E significa que é tempo de confraternizar e aproveitar a 
hora do lazer tão merecida. Por isso, o Sindicato realizou, no 
dia 1º de maio, a sua tradicional festa no Clube dos Diários, 
reunindo cerca de 2000 mil pessoas em torno da amizade 
e da alegria de viver. Em clima de praia, os presentes foram 
agraciados com momentos de homenagens e valorização.

Quanto à luta incansável, é importante apontar a recen-
te participação do presidente do SECVGAF, Milton Melo, na 

7ª Marcha a Brasília. O evento contou com a manifestação 
de seis centrais sindicais e de diversos movimentos sociais, 
mobilizados em torno de onze reivindicações que expres-
sam anseios da classe trabalhadora, entre eles: redução da 
jornada de trabalho para quarenta horas semanais; igualda-
de entre homens e mulheres; valorização dos aposentados. 

Mas, a atuação do SECVGAF não para por aí. Dia a dia, 
a instituição trabalha pelo bem-estar e pelos direitos dos 
empregados de supermercados de Fortaleza e Região Me-
tropolitana. Nos últimos meses, por exemplo, o Sindicato 
ganhou duas causas, beneficiando inúmeros profissionais. 
E tem muito mais! Confira essas e outras matérias nas próxi-
mas páginas do Informativo. Boa leitura!

A DIREÇÃO

A SECVGAF NOTÍCIAS é uma publicação bimensal do Sindicato do Em-
predados no Comércio Varejista de Gêneros Alimentícios de Fortaleza e 
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Construindo metas, traçando objetivos

Parabéns!

Editorial

Aniversariantes

Abril
Dia 22  - Antônio Carlos Alves

Dia 29 - Pedro Gomes

Maio
Dia 29 -  Leila  Maria

Junho
Dia 25 -  Tatiane Oliveira

O SECVGAF deseja 
muita saúde, paz e 

felicidade!

Sin    dicalize-se!
APROVEITE OS BENEFÍCIOS DE 
SER UM ASSOCIADO SECVGAF.

Informações e consultas: (85) 3254.1904  

www.secvgaf.org.br
Contatos para sindicalização:
(85) 8769.3563 (Carmem Lúcia) 
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Festa de 1 0 de Maio

SECVGAF reúne mais de duas mil pessoas 
em comemoração ao Dia do Trabalho

Momento de refletir sobre a importância dos pro-
fissionais que compõem a categoria e agradecer 
a disposição de luta. É assim que deve ser o Dia 

do Trabalho. E assim o SECVGAF realizou, no dia 1º de maio, 
a sua tradicional festa em comemoração à data mais impor-
tante para o calendário do sindicalismo mundial.

O encontro aconteceu no Clube dos Diários e reuniu cer-
ca de duas mil pessoas, entre sindicalizados, empregados 
de supermercados e familiares. Em clima de descontração, 
o dia começou com um maravilhoso café da manhã, com 
direito a sol, piscina e muito bate-papo entre amigos e co-
legas de profissão. 

Depois, um saboroso almoço, que antecedeu a palavra 
do presidente, a apresentação de vídeo em homenagem 
aos trabalhadores e a distribuição de valorosos prêmios, 
com a narração do humorista Alex Nogueira. E, para animar 
ainda mais a festa, o som e a alegria contagiante de Marcelo 
Melo & Banda.

A homenagem
Em clima de praia e sol, momento de grande expectati-

va: em vídeo, diretores do Sindicato, o presidente da ACESU 
(Associação Cearense de Supermercados), Severino Neto, 
e o Deputado Estadual Lula Morais (PCdoB) enalteceram a 
dedicação de quantos estão à frente da categoria. Também 
reforçaram o valor de ser sindicalizado, forma de garantir o 
cumprimento dos direitos trabalhistas e de fortalecer as lu-
tas da categoria. Emocionante também foi o depoimento de 
Antônio Carlos, caixa-geral do Mercadinho São Luiz, da Oli-

veira Paiva, que representou seus amigos de labuta à altura; 
destacou “o prazer de prestar um serviço que é essencial a 
todos”.

Gratidão
Com a palavra, o presidente do SECVGAF, Milton Melo, 

agradeceu a confiança no trabalho desenvolvido e a dedica-
ção contínua de um segmento que presta serviços de quali-
dade, fundamentais ao bem-estar da sociedade. 

“Hoje é um dia de reflexão. Precisamos pensar sobre 
como andam as nossas vidas, o nosso trabalho, e lutar para 
melhorar cada vez mais as nossas condições”, destacou. 
Para ele, antes de mais nada, é preciso conquistar condições 
de trabalho mais justas para que todos possam ter mais 
qualidade de vida. “E assim dar o melhor de si.”

Os donos da festa
Famílias reunidas, crianças brincando, reencontro de 

amigos, trabalhadores valorizados. 1º de maio foi, certa-
mente, um dos dias mais alegres do ano. E ainda teve o sor-
teio de prêmios. Mais de 50 pessoas foram agraciadas com 
bicicletas, eletrodomésticos e celulares.

Um dos ganhadores, Antônio Kleber de Moura, gerente 
do Super Lagoa, disse ser frequentador assíduo dos eventos 
do SECVGAF e afirmou estar satisfeito com os serviços ofe-
recidos pelo Sindicato, não somente em ralação aos sindica-
lizados, mas a todos os trabalhadores que formam a catego-
ria. “Quem me dera ter vários ‘primeiros de maio’ como este. 
O instante que aqui vivenciamos nos dá a sensação e a cer-
teza de valorização merecida ao nosso trabalho”, comentou.
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Luta por igualdade
O presidente Milton Ramos de Melo falou sobre a im-

portância de reconhecer o papel fundamental exercido pe-
las mulheres nos dias de hoje e também sobre a luta por 
igualdade, mencionando, inclusive, o Encontro Nacional 
das Centrais Sindicais, realizado no início de março e que 
discutiu, dentre outros assuntos, a questão da igualdade de 
gêneros no mercado de trabalho.

Conscientizar é preciso
Sobre o Dia Internacional das Mulheres, Sirlene Pimenta, 

Assessora Administrativa do SECVGAF, falou sobre a origem 
da data e a evolução da luta da mulher por igualdade e me-
lhores condições de vida, desde o século XIX. “Que a gen-

te possa se unir cada vez mais, lutar pelos nossos direitos 
e celebrar nossas conquistas.”  A colaboradora mencionou 
ainda sobre a criação da Lei Maria da Penha, que defende as 
mulheres vítimas de violência, e a necessidade de conscien-
tização, por parte de homens e mulheres.

Atividades especiais
Ao longo do dia, houve aferição de pressão arterial e tes-

te de glicemia, além de atividades e sorteios de presentes 
especiais. No primeiro sorteio, a associada Ivanilda Alves da 
Silva ganhou um kit d’O Boticário. Sindicalizada há 7 anos, 
ela se disse muito satisfeita.

A justa homenagem às mulheres
Porque ela é a própria fonte da vida 

Durante todo o dia 08 de março, o SECVGAF promoveu, em sua sede, atividades em comemoração ao Dia Internacional 
das Mulheres. Logo pela manhã, um delicioso café compartilhado entre colaboradores e sindicalizados.

SECVGAF homenageia as mulheres pelo seu dia

Ivanilda Alves recebeu um Kit d’O Boticário

Antônio Gonçalves Souza - Super Lagoa
“Esta é uma bela festa. É importante comemorarmos a 

data com festa e o Sindicato entende essa importância. Essa 
é, de fato, uma data em que os trabalhadores podem se di-
vertir.”

Clecilda Fernandes - Bompreço
“Essa é a primeira vez que participo da festa do Sindicato 

e estou realmente impressionada com a estrutura e com o 
lazer que foi proporcionado para os trabalhadores do ramo 
de supermercado.”

Franciane de Souza - Super do Povo
“Fiz questão de vir a esta festa, a festa do trabalhador. 

Não sou muito de sair, mas, hoje, eu me dei de presente esta 
festa com a família. Trabalhamos muito para ter esse mo-
mento de descontração. Estou muito satisfeita com a festa 
que o SECVGAF proporcionou para os trabalhadores. Obri-
gada!”

FUI, VI E GOSTEI
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A construção de feitos históricos para o trabalhador

No dia 6 de março, cerca de 50 mil trabalhadores de 
todo o Brasil participaram da 7ª Marcha a Brasília. 
O movimento contou com a participação massiva 

de seis centrais sindicais e de diversos movimentos sociais, 
mobilizados em torno de dez reivindicações que expressam 
anseios da classe trabalhadora. Entre os manifestantes, o 
presidente do Sindicado dos Empregados de Comércio Va-
rejista de Gêneros Alimentícios - SECVGAF, José Milton Ra-
mos de Melo. 

Momento histórico
Segundo ele, não se via isso em Brasília. “Na última dé-

cada, não”. Representa “um sinal de força e de que os traba-
lhadores brasileiros estão unidos para lutar por seus direitos 
e por uma resposta daquilo que reivindicam”. Na ocasião, os 
presidentes de seis centrais se reuniram com o presidente 
do Senado, Renan Calheiros, e com o presidente do Supre-
mo Tribunal Federal, Joaquim Barbosa. 

Resultados
Na pauta, reivindicações trabalhistas e também huma-

nistas, como direito a quarenta horas semanais  de traba-
lho; fim do fator previdenciário;  igualdade entre homens e 
mulheres; valorização dos aposentados;  10% do PIB para a 
educação; 10% do orçamento da União para a saúde, entre 
outras. 

A mobilização viabilizou a abertura de um processo de 
negociação com o governo federal, cujos resultados foram  
divulgados em 1º de maio. De antemão, a Convenção 151 
da OIT (Organização Internacional do Trabalho), já ratificada 
pelo Senado, estabelece o princípio da negociação coletiva 
entre trabalhadores públicos e os governos das esferas mu-
nicipal, estadual e federal. Para entrar em vigor, a medida 
precisa passar pela sanção presidencial, atendendo a reivin-
dicação da CUT.

As centrais que encabeçaram a Marcha foram Força Sin-
dical, CUT (Central Única dos Trabalhadores), CTB (Central 
dos Trabalhadores e Trabalhadoras do Brasil), UGT (União 
Geral dos Trabalhadores) e Nova Central. 

Marcha a Brasília 2013

Em permuta de vivências extremamente rica, o presidente do SECVGAF, Milton Melo, levou à capital federal o rol de 
anseios dos trabalhadores cearenses. E de lá trouxe o sentimento de força das centrais sindicais unidas.

Integrantes da Nova Central Sindical ocupam as ruas 

Presidente Milton Melo durante manifestação em Brasília

Cumprir o papel fiscalizador e intermediador dos di-
reitos trabalhistas da categoria que representa é o 
papel do SECVEGAF, continuamente ingressando 

com ações pelo benefício de seus sindicalizados.
Nos últimos meses, duas causas foram motivo de come-

moração: um inquérito civil na Procuradoria Regional do Tra-
balho e Emprego, para averiguação de ‘desvio de função’, e 
uma ação coletiva na Justiça do Trabalho pelo pagamento de 
auxílio-creche. 

Auxílio-creche
A primeira causa, vencida em novembro do ano passado, 

tratava do descumprimento do pagamento de auxílio-creche 
contra o Supermercado G. Barbosa, que foi condenado pela 
juíza do Trabalho, Christianne Fernandes Carvalho Diógenes, 
a efetivar o pagamento do auxílio previsto pela Convenção 

Coletiva de Trabalho de 2012, totalizando R$ 8.162,70, con-
siderados os valores retroativos. Além disso, a empresa tam-
bém foi obrigada a pagar multa no valor de R$6.900,00 pelo 
descumprimento da norma.

Desvio de função
Deferida em fevereiro deste ano, a causa foi movida con-

tra o Grupo Pão de Açúcar, que, após submetido a diversas 
fiscalizações, acabou condenado por ‘desvio de função’. Expli-
cando melhor: diversos funcionários tinham uma especifica-
ção geral de cargo denominada ‘operador de supermercado’; 
ocorre que não há determinação específica dessa atividade. 
Assim, o procurador regional do Trabalho, Ricardo Araújo Co-
zer, decretou que a empresa deveria realizar as mudanças de 
função, fazendo constar os cargos efetivos e oferecendo as 
devidas remunerações aos profissionais em questão.

Sindicalizados beneficiados com a
conquista de duas causas importantíssimas

Auxílio-creche e desvio de função
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Fortaleza foi cenário do evento, que aconteceu entre 
os dias 10 e 12 de abril no Hotel Oásis Atlântico. O 
SECVGAF colaborou para o enriquecimento dos de-

bates
Movidos pela necessidade de aprofundar as discussões 

sobre o sindicalismo brasileiro, considerando a realidade 
trabalhista vigente, cerca de 800 participantes se revezaram, 
diariamente, no debate dos temas cotidianos mais recorren-
tes do setor. O ponto de partida é a humanização do traba-
lho e as relações das entidades representativas com o Poder 
Público, sobretudo Ministério Público, Poder Judiciário e Mi-
nistério do Trabalho.

O evento foi promovido pela Coordenadoria Nacional 
de Promoção da Liberdade Sindical (Conalis), do Ministério 
Público do Trabalho (MPT), e alicerçou as discussões na te-
mática “Democracia”.

O presidente do SECVGAF, José Milton, destacou a im-
portância do Congresso em Fortaleza e esclareceu que o 
movimento sindical cearense desempenha papel social 
relevante, mas precisa evoluir. “A presença marcante de al-
guns setores e categorias se deve ao empenho e ao com-
promisso que destinam à luta pela garantia de direitos”. Para 
ele, um fator que se deve combater é a competitividade, 
que persiste entre alguns sindicatos. “A partir do momento 
que acontecer a união, será formado um bloco único e bem 
mais forte”, pontuou. 

A fortaleza do Congresso
Luciano Martinez, juiz do Trabalho e professor da Univer-

sidade Federal de Brasília, ratificou a intenção de qualquer 
movimento sindical de garantir melhorias na condição de 
vida dos trabalhadores. Estreitando para o Nordeste, “perce-
be-se que esta foi e é uma região em que muitas conquistas 
se deram pela força”. Disse ainda que “não é à toa que esta-
mos em uma cidade que tem o nome de Fortaleza”. 

Legitimação de experiências
O Congresso legitimou a experiência iniciada pela Co-

nalis/CE, em parceria com o Grupo de Estudos e Defesa do 
Direito do Trabalho e do Processo Trabalhista (Grupe), da 
Universidade Federal do Ceará, e teve o apoio do Fórum das 
Centrais Sindicais no Estado do Ceará (FCSEC), sob inspira-
ção de Seminário realizado pelo TST (Tribunal Superior do 
Trabalho) em abril de 2012, em Brasília. 

Nessa versão, o MPT, a Conalis, o FCSEC e o Grupe aper-
feiçoaram os encontros semestrais na perspectiva de abrir 
oportunidades a sindicalistas e profissionais de todo o país 
com vistas à discussão democrática dos mais diversos te-
mas, com direito a voz, juntamente aos empresários e a OIT 
(Organização Internacional do Trabalho), daí inaugurando 
um grande diálogo social, com transparência e elementos 
propiciadores de relações tripartites salutares.

Direito

Congresso Internacional de Direito Sindical 
discute democracia e realidade trabalhista

O Presidente do SECVGAF, Milton Melo, durante o Congresso
Público assiste palestra durante Congresso Internacional de 
Direito Sindical 

Sebastião Soares – Diretor Nacional de Comunicação da Nova Central 

“Estamos em um momento de maioridade do Movimento Sindical Brasileiro, 
especialmente a partir da Constituição Federal de 1988, que ampliou os direitos 
e as possibilidades de luta, intervenção e participação. Ainda temos muitos desa-
fios e dificuldades, mas acredito que nosso patamar hoje é muito mais elevado. 
Este congresso é um marco muito importante, é reflexo de maturidade.“

FUI, VI E GOSTEI

Convenção Coletiva de Trabalho
Se a sua convenção está sendo descumprida, denuncie!

 Fazemos valer os seus direitos.

Contato: (85) 3254.1904
Email: sindicato.e@uol.com.br
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Membro de uma família de 14 filhos, Luiz Carlos 
Andrade Morais, de nome parlamentar Lula 
Morais, cresceu vendo e ouvindo o debate dos 

irmãos, em casa, em torno de política. Ainda menino, acom-
panhava as discussões das irmãs universitárias, atuantes no 
movimento estudantil, que falavam sobre liberdade e me-
lhoria do ensino público.

Introjetou o ideal de uma sociedade justa. Muito jovem, 
na década de 70, foi diretor do Centro Acadêmico de Medi-
cina e ajudou a reorganizar a UNE e o Diretório Central dos 
Estudantes da UFC. Ingressou no PC do B em 1979.

Ao lado do hoje senador Inácio Arruda, ajudou a criar 
a Federação de Bairros e Favelas de Fortaleza. Médico da 
Prefeitura e da Cagece (Companhia de Água e Esgoto do 
Ceará), luta por saúde e saneamento para todos. Em 1983, 
ajudou a  fundar o Sindiágua - Sindicato dos Trabalhadores 
em Água, Esgoto e Meio Ambiente do Ceará. Foi também 
diretor do Sindicato dos Médicos e vice-presidente da CUT–

CE - Central Única dos Trabalhadores no Estado do Ceará. 
Após dois mandatos consecutivos como vereador de 

Fortaleza, Lula assumiu, em 2007, o mandato de deputado 
estadual. É membro das comissões de Ciência e Tecnologia, 
Constituição, Justiça e Redação, Defesa do Consumidor, Di-
reitos Humanos e Cidadania, Meio Ambiente e Desenvol-
vimento do Semiárido, Seguridade Social e Saúde. Para a 
juventude, intervém da regulamentação e funcionamento 
do Conselho Estadual da Juventude.

Atualmente, lidera a campanha “Tarifa justa da energia”, 
que pretende conquistar uma redução ainda maior nas tari-
fas de energia para o estado do Ceará. Confira o que pensa 
e faz o deputado Lula Morais sobre o movimento sindical e 
a luta dos trabalhadores.

Sobre a categoria representada pelo SECVGAF
LULA MORAIS - Os trabalhadores do comércio varejis-

ta de gêneros alimentícios representam segmento econô-
mico muito relevante, em plena expansão, em função das 
melhorias adquiridas pelos trabalhadores, pela distribui-
ção de renda e pela redução do desemprego no país. São 
trabalhadores que prestam serviços importantíssimos no 
tocante ao abastecimento das famílias, para que possam 
ter alimentação garantida. Esse segmento merece todo o 
nosso respeito e apoio. O SECVGAF, efetivamente, faz a luta 
dos trabalhadores, a defesa da categoria e tem grande re-
presentatividade.

As comemorações do Dia do Trabalhador
LULA MORAIS – Este é um momento de confraternizar 

mas também de lutar. Os trabalhadores conquistaram mui-
to ao longo de sua existência, porém, sempre com muita 
luta, suor, sangue, vidas que se perderam. Por isso, no mês 
de maio, é oportuno que se festeje mas também estejamos 
de olho naquilo que nós queremos: a redução da jornada 
de trabalho para 40 horas semanais, mais lazer e mais espa-
ço para poder estudar. São bandeiras que os trabalhadores 
devem erguer e tenho certeza que o SECVGAF as ergue.  

“O SECVGAF faz a luta dos trabalhadores e a 
defesa da categoria”

Faz a Diferença - Lula Morais
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O sonho de muitos consumidores é poder ir a lojas e 
supermercados sem enfrentar o caótico trânsito, a 
falta de vagas para estacionar e as longas filas que 

se formam nos caixas. Fazer as mais diversas compras pela 
internet e receber os produtos em casa já é possível há bas-
tante tempo, e essa modalidade de compra e venda cresce 
a cada mês. Os serviços on-line funcionam com a proposta 
de oportunizar praticidade aos consumidores. Os produtos 
oferecidos vão desde vestuário, eletrodomésticos, calçados 
a alimentos. 

Trazendo aqui para o ramo de supermercados, a venda 
virtual chega a representar a porcentagem de 15% da re-
ceita das empresas, segundo a Associação Brasileira de Su-
permercados – ABRAS. Ao acessar sites como o do Pão de 
Açúcar e do Pinheiro Supermercados, por exemplo, imedia-
tamente é localizada a ferramenta de delivery e a operação 
de compra não é complicada. 

Mesmo com muitas opções de produtos e marcas, leva-
-se, em média, 30 minutos para concluir o pedido, sendo 
esta duração uma das vantagens oferecidas nessa modali-
dade. O principal é a “praticidade, o cliente faz sua compra 
de qualquer lugar a qualquer hora e recebe em casa e na 
hora combinada; ainda, os produtos são selecionados por 
especialistas de cada setor”, detalha Alexandre Pinheiro, su-
pervisor comercial do Pinheiro Supermercado. 

Falhas do sistema
Pesquisas realizadas em março deste ano pela ABRAS 

revelam que alguns dos supermercados testados em todo 
Brasil cometeram falhas em aspectos como atraso na entre-

ga, temperatura inadequada para produtos refrigerados e 
congelados, troca de artigos sem prévio aviso ou danifica-
ção quando do transporte. 

“O cliente que compra pela internet fica desinformado 
de possíveis ofertas de promoções que o supermercado ve-
nha a fazer. Por vezes, identificamos produtos e ofertamos 
de forma ‘relâmpago’, para quem está na loja. Essa é a única 
desvantagem que vejo”, aponta Alexandre. 

A taxa de entrega foi outro fator observado nas pesqui-
sas da ABRAS, mas ao nível local, com relação ao Pão de 
Açúcar (a partir de R$ 11,90 com descontos progressivos 
dependendo do valor total da compra) e ao Pinheiro (valo-
res fixos de R$ 6,90 para Fortaleza e R$ 15,00 para Região 
Metropolitana) a quantia chega a ser irrelevante diante das 
vantagens do delivery. 

O que é bom
De fato, prevalecem os benefícios para o consumidor 

on-line que não tem tempo para ir ao supermercado ou que 
encontra problemas de locomoção. As compras podem ser 
realizadas qualquer dia da semana, adequando-se o consu-
midor ao horário de entrega. Entra aí a questão da como-
didade, do conforto e da praticidade também por parte da 
calculadora e do bloco de anotações, que não precisam ser 
usados porque os sites informam quanto foi gasto, ainda 
ajudando o cliente no controle das despesas. 

“O sistema on-line é o futuro das vendas”, conclui Ale-
xandre que espera crescimento de 25% para este ano na 
rede do Pinheiro Supermercado.

Internet

As vantagens e as desvantagens 
das compras on-line

Alexandre Pinheiro - Supervisor Comercial do Pinheiro Supermercado

Como foi a aceitação do público nesses cinco anos que o Pinheiro Supermercado ofe-
rece vendas on-line?

Muito boa. Esse sistema de vendas começou de forma interna, entre amigos que fa-
ziam suas listas de compras. Depois, como vimos que estava dando certo, expandimos.

Qual o perfil desses clientes? 
São pessoas e empresas que não têm tempo. Observo que esses clientes são de alta 

renda, não buscam promoções, querem praticidade e comprometimento com a entrega.
O que você faz para atrair seus clientes?
O principal meio utilizado é a propaganda que um cliente faz para o outro (boca a 

boca), as indicações de quem já usufruiu do sistema em rodas de conversas, mas também 
o marketing pelo site.

O cliente on-line é mais exigente?
Bem mais. Uma vez que ele recorre ao site para fazer suas compras, quer o comprometimento da entrega e, principal-

mente, da qualidade. Temos a assiduidade dessa clientela porque mantemos nossa qualidade.

Evento aguardado pelos sindicalizados, a Copa 
SECVGAF de Futebol Society 2013 tem início no 
próximo dia 29 de maio com a expectativa de 

reunir mais de 800 participantes, entre atletas, técnicos e 
torcedores. Dezessete equipes de diversos supermercados 
de Fortaleza e Região Metropolitana já estão inscritas.

A competição é organizada pela Federação Cearense de 
Futebol Society- FCFS, entidade oficial da modalidade no Es-
tado. Para Regis Melo Moreira, presidente da FCFS e coorde-
nador geral da competição, “não podemos esquecer como 
tudo começou e reforçar que o campeonato ganhou toda 
esta proporção graças ao empenho do Sr. José Milton, presi-
dente do SECVGAF”, conta Moreira.  

Leve sua trocida e participe.

Futebol

Copa SECVGAF 2013 deve reunir mais de 17 equipes

8

NO
TÍ
CI
AS

In
fo

rm
at

ivo
 SE

CV
GA

F -
 N

º 0
2 -

 A
br

il /
 M

aio
 20

13
w

w
w.

se
cv

ga
f.o

rg
.b

r


